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OBJETIVO:

METODOLOGIA:

CONCLUSÃO:

REFERÊNCIAS:

RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Analisar a distribuição e a evolução temporal da
realização de mamografias bilaterais para
rastreamento no Brasil, segundo regiões e
unidades federativas, no período de 2015 a
2025.

O câncer de mama representa um importante
problema de saúde pública devido à sua
elevada incidência e mortalidade entre as
mulheres brasileiras. A mamografia bilateral
constitui o principal método de rastreamento
para o diagnóstico precoce da doença,
possibilitando maior chance de tratamento em
estágios iniciais. A análise da realização
desses exames permite acompanhar a
evolução do rastreamento e identificar
diferenças na distribuição dos serviços entre as
regiões do país.

Observou-se redução da realização de
mamografias de rastreamento em 2020,
seguida de recuperação gradual nos anos
posteriores. Apesar desse crescimento,
persistem diferenças importantes entre as
regiões brasileiras quanto ao volume de
exames realizados, reforçando a necessidade
de fortalecer as ações de rastreamento e
ampliar a oferta desse exame no Sistema
Único de Saúde.

INTRODUÇÃO:

 Estudo epidemiológico, observacional,
retrospectivo, de delineamento ecológico,
realizado com dados secundários do
Departamento de Informática do Sistema Único
de Saúde (DATASUS). Foram analisados os
registros de mamografias bilaterais para
rastreamento realizadas entre 2015 e 2025,
organizados por ano, região e unidade
federativa, por meio de análise descritiva.

Entre 2015 e 2025 foram realizados 41.141.367
exames de mamografia bilateral para
rastreamento no Brasil. Observou-se
crescimento gradual da produção entre 2015 e
2019, seguido por redução acentuada em 2020,
quando foram registrados 2.245.264 exames. A
partir de 2021 verificou-se retomada
progressiva da realização do procedimento,
atingindo 4.020.182 exames em 2025, o maior
quantitativo da série analisada. A Região
Sudeste concentrou o maior número de exames
no período (20.326.957), seguida pelas regiões
Nordeste (9.963.423), Sul (7.897.600), Centro-
Oeste (1.653.861) e Norte (1.299.526). As
diferenças regionais permaneceram evidentes
ao longo de todo o período. 
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Figura 1 - Número de exames de Mamografia Bilateral para
rastreamento por região brasileira entre 2015 e 2025.
Fonte: Ministério da Saúde. SIH/SUS/DATASUS, 2015-2025.
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